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HF722 - Tópicos Especiais de História da Filosofia Moderna II

Disciplina: A Weltkenntnis kantiana: origens e estruturação da pesquisa antropológica de

I. Kant

Período: 1o semestre, 2019

Dia e horário: terça-feira, das 08h às 12h

Professor: Leonardo Rennó Ribeiro Santos

Programa:

Os escritos mais antigos de I. Kant atestam com segurança seu interesse nos saberes

positivos e, mais especificamente, naqueles atinentes à natureza peculiar do

conhecimento antropológico. Os rumos que o desenvolvimento do seu projeto filosófico

irá tomar não desmentirão a energia que o jovem pesquisador aplicou na estruturação de

uma antropologia capaz de articular os diferentes aspectos envolvidos na investigação da

natureza humana. Ao inaugurar concomitantemente em 1772 o curso universitário de

antropologia e sua combinação com a disciplina de geografia física sob a forma de

Weltkenntnis [Conhecimento do Mundo], Kant propõe uma primeira articulação criteriosa

entre antropologia fisiológica e pragmática para o conhecimento da diversidade e

unidade (física e moral) do gênero humano. Por outro lado, o fato de Kant ter conseguido

publicar no encerramento de suas atividades acadêmicas apenas seu manual de

antropologia em 1798 deixou diversas questões em aberto sobre a formulação final desta

articulação metodológica, o que se mede atualmente na perduração de interpretações

divergentes sobre a origem da antropologia kantiana, tanto quanto sobre sua posição e

função na filosofia crítica. Em vista deste amplo recorte o presente curso se propõe a

examinar o processo de estruturação da antropologia kantiana a partir de quatro tópicos:

(i) Das primeiras observações antropológicas e sua acomodação inicial na Vorlesung über

Physische Geographie; (ii) Da estética como crítica do gosto até sua transposição para o

domínio da metafísica para benefício do conhecimento da natureza humana; (iii) Os

artigos sobre as raças e o problema da História; (iv) Raça e racismo no pensamento

cosmopolita de Kant. Sem exaurir cada um destes tópicos, o curso pretende aprofundar o

questionamento sobre o desempenho das disciplinas de geografia física e antropologia no

pensamento crítico de Kant.
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Forma de avaliação: um seminário e um exercício dissertativo

Horário de atendimento às alunas e alunos: a combinar no início das aulas.


